


dei bigliettini che scriveva nella sua stanza di hotel. Per me c’è sempre stata una barriera culturale, non 

sapevo se il suo atteggiamento fosse una maniera di mostrare affetto e quindi non sapevo cosa aspettarmi. 

Jimmy Bennett: “Asia Argento? Sim, ela me violentou. Foi uma relação completa”. Os dois, como dito 

anteriormente, se conheceram antes e a relação entre eles era semelhante àquela de mãe e filho. “No set de O 

coração pode ser enganado mais do que tudo (filme de 2004, dirigido por Asia Argento, ndr) – fala o ator e 

músico californiano – Asia era como uma segunda mãe, este é o sentimento que nos uniu desde o primeiro 

dia. A nossa relação sempre foi muito próxima. A ligação entre ela e eu era especial. Asia estava muito 

concentrada no filme e queria encarnar a relação mãe e filho de modo que fosse o mais realista possível, mas 

parecia ir além do aspecto profissional”.  

Após o filme de 2004 – explica Bennett – a nossa relação continuou via sms, via e-mail, mas não a vi mais. 

Nunca houve um outro encontro cara a cara por dez anos. Eu a mantive atualizada quanto as minhas 

atividades e ela se sentia como minha mãe”. Depois “foi Asia, em 2013, a propor-me um encontro via 

Twitter e depois por e-mail decidimos nos encontrar. Não estava surpreso, sabia que mais cedo ou mais 

tarde nos encontraríamos e eu estava contente por vê-la. Me falava de um filme italiano no qual gostaria de 

me colocar. Lembro-me bem que me sentia um pouco estranho. Asia continuava a enviar-me fotos e 

mensagens que escrevia no seu quarto de hotel. Para mim sempre houve uma barreira cultural, não sabia se o 

seu comportamento fosse uma maneira de mostrar afeto e não sabia, por, o que esperar.  

 
 


